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TO BUY FINE THINGS1: TRABALHOS 
E PERSPECTIVAS RECENTES SOBRE 
O CONSUMO DE IMPORTAÇÕES 
MEDITERRÂNEAS NO SUL DE PORTUGAL 
DURANTE O I MILÉNIO A.N.E.
Francisco B. Gomes2

RESUMO 

Nos últimos anos, o projecto Made in the Mediterranean tem vindo a sistematizar as importações mediterrâ-
neas documentadas na Idade do Ferro do Sul de Portugal. Neste contexto, tem-se prestado particular atenção 
a elementos tradicionalmente menos estudados, com destaque para os objectos de adorno em vidro, faiança, 
cornalina e âmbar, aos recipientes de substâncias aromáticas e, mais recentemente, às evidências indirectas de 
produtos têxteis. A presente contribuição oferece uma síntese dos principais trabalhos realizados no contex-
to deste projecto, bem como de outros desenvolvimentos relevantes no estudo dessas categorias artefactuais 
ocorridos nos últimos anos. Pretende-se assim estabelecer um breve estado da arte, bem como apontar vias 
prioritárias de investigação no futuro.
Palavras-chave: Idade do Ferro; Consumo; Exotica; Objectos de adorno; Têxteis. 

ABSTRACT

In the past few years, the Made in the Mediterranean project has been systematizing the Mediterranean imports 
documented in Southern Portugal during the Iron Age. Particular attention has been given to traditionally ne-
glected types of material, namely adornment objects in glass, faience, carnelian and amber, containers for per-
fumes and, more recently, the indirect evidence related to textiles. This contribution offers a synthesis of the 
work conducted in the framework of this project, as well as of other relevant developments in the study of the 
aforementioned materials in the past few years. The goal is to establish a state of the art for such research, as 
well as to point out some priority lines to explore in future research.
Keywords: Iron Age; Consumption; Exotica; Adornment objects; Textiles.
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1. O CONTEXTO DA INVESTIGAÇÃO: 
O PROJECTO MADE IN THE 
MEDITERRANEAN

A presença de objectos realizados em matérias-
-primas exóticas no Sul de Portugal em contextos 
datáveis do final do II e do I milénio a.n.e. é um facto 
bem conhecido (v., p. ex., Arruda, 2008). Contudo,  
e de forma algo paradoxal, até datas recentes o estu-

do aprofundado desses materiais raramente se con-
siderou prioritário, limitando-se boa parte dos tra-
balhos que os recolhem a referenciar a sua presença 
e a apontar para o seu carácter como indicadores de 
contactos inter-regionais e de intercâmbios a longa 
distância, sem maior problematização das suas ca-
racterísticas intrínsecas, das suas biografias, nem 
das suas funções e contextos sociais de uso.
A constatação desse facto resultou na implemen-
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tação, a partir de 2017, do projecto de investigação 
Made in the Mediterranean: Consumo, Identidade 
e Economia Política no Bronze Final e na I Idade do 
Ferro do Sul de Portugal, inicialmente financiado por 
uma Bolsa de Pós-Doutoramento da Fundação para 
a Ciência e Tecnologia3 e actualmente suportado 
por um Contrato de Estímulo ao Emprego Científico 
com a Faculdade de Letras da Universidade de Lis-
boa e a UNIARQ – Centro de Arqueologia da Univer-
sidade de Lisboa financiado pela mesma fundação4.
Este projecto tem como principal objectivo catalogar 
e sistematizar todos os elementos mediterrâneos, ou 
de tipo mediterrâneo, documentados no Sul de Por-
tugal entre o Bronze Final e a Idade do Ferro. Para 
lá do levantamento da informação disponível, este 
projecto pretende também reavaliar estes materiais 
do ponto de vista do consumo (cf. Gomes, 2020a), de-
senvolvendo uma análise focada nas práticas sociais 
e nas agendas políticas locais, como contraponto às 
leituras mais tradicionais que tenderam a analisar 
estes materiais sobretudo na óptica do comércio e 
da reconstituição das rotas de difusão e, por exten-
são, da fisionomia do comércio transregional.
De uma forma geral, o projecto visa cobrir todos 
os elementos de cultura material de origem ou de 
inspiração exógena. No entanto, a concepção do 
projecto partiu também da constatação de que o co-
nhecimento sobre esses elementos é muito desigual, 
havendo materiais – como os recipientes cerâmicos 
(v., p. ex., Arruda, 1997; 2005; Arruda et al., 2020; 
Ferreira, 2022), os objectos metálicos (v., p. ex., Ji-
ménez Ávila, 2002; Correia et al., 2013; Arruda et al., 
2015) ou os aegyptiaca (Almagro-Gorbea & Torres, 
2009) – que mereceram considerável atenção e inte-
resse, enquanto outras categorias artefactuais com 
elevado potencial informativo foram substancial-
mente menos trabalhadas.
Assim, assumiu-se como estratégia dar prioridade a 
um conjunto de realidades materiais que se encon-
travam menos estudadas, incluindo os objectos de 
adorno e indumentária em matérias-primas como o 
vidro, as pedras semipreciosas, a faiança ou o âm-
bar, e os contentores de substâncias aromáticas e/
ou cosméticas. A estes elementos vieram ainda a so-
mar-se abordagens exploratórias a outros materiais 
perecíveis, nomeadamente têxteis, cuja presença se 

3. Ref.ª SFRH/BPD/115343/2016.

4. Ref.ª CEECIND/01109/2018.

pode unicamente rastrear através de evidências se-
cundárias (v. Cáceres Gutiérrez, 1997). 
A presente contribuição visa dar conta dos desen-
volvimentos ocorridos nos últimos anos na inves-
tigação sobre essas categorias de materiais cujo 
estudo constitui o cerne do projecto Made in the 
Mediterranean, focando-se primariamente nas acti-
vidades do mesmo, mas sem descurar outros desen-
volvimentos pertinentes. 

2. IMPORTAÇÕES MEDITERRÂNEAS NO 
SUL DE PORTUGAL DURANTE O I MILÉNIO 
A.N.E.: ‘VELHOS’ E NOVOS DADOS

2.1. Perfumes e substâncias aromáticas
A sequência de recipientes destinados ao transpor-
te de substâncias aromáticas documentados no ter-
ritório português e, mais latamente, peninsular (v. 
Gomes, 2023a) inicia-se com as chamadas “oil bot-
tles” fenícias (cf. Orsingher, 2010). O panorama da 
presença destas peças no actual território português 
foi analisado já há alguns anos a propósito do estu-
do de uma peça inédita procedente da necrópole de 
Alcácer do Sal (Gomes, 2015). Mais recentemente, 
os novos dados do território nacional foram enqua-
drados numa revisão mais ampla da distribuição e 
consumo destes recipientes e dos seus conteúdos na 
Península Ibérica (Gomes, 2019). 
Partindo da base documental compilada, foi igual-
mente possível analisar o ritmo do aprovisiona-
mento das substâncias aromáticas contidas nestes 
recipientes e analisar a representatividade dos vá-
rios centros que os produziram nos conjuntos pe-
ninsulares ao longo do tempo. Essa análise revelou a 
existência de padrões de grande interesse histórico, 
como a existência de uma quebra pronunciada na 
presença de “oil bottles” nos meados do século VII 
a.n.e., coincidente com um declínio acentuado das 
peças de produção oriental e com o arranque de um 
incremento igualmente acentuado das produções 
fenício-ocidentais (Gomes, 2019: Fig. 5). Este pa-
drão parece reflectir um contexto geopolítico mais 
lato, concretamente a perda de autonomia das me-
trópoles fenícias orientais e uma consolidação dos 
núcleos da diáspora fenícia no Mediterrâneo Cen-
tral e Ocidental, mostrando bem como estes objec-
tos tantas vezes descurados podem ilustrar dinâmi-
cas históricas de grande alcance.
Outra categoria de recipientes putativamente des-
tinados ao transporte das substâncias aromáticas 
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ou cosméticas inclui recipientes de tradição grega 
arcaica, representados na Península Ibérica por dis-
tintas produções, com destaque naturalmente para 
os aryballoi e outros recipientes coríntios e para os 
seus congéneres produzidos na Grécia Oriental (v. 
Domínguez & Sánchez, 2001, pp. 84-90), mas tam-
bém para os aryballoi de faiança integráveis na tra-
dição dos chamados “mixed-style faïence vessels”, 
de provável produção naucratita (v. Jiménez Ávila & 
Ortega Blanco, 2004, pp. 89-93, com bibliografia).
No território português, e até ao momento, apenas 
se documentaram alguns escassos recipientes de 
origem coríntia, nomeadamente em Castro Marim, 
onde se recolheu um fragmento de olpe do Coríntio 
Médio (Arruda et al., 2020, pp. 25-26), e na Quinta 
do Almaraz (Almada), onde se recolheram fragmen-
tos de um aryballos e de outro possível olpe, também 
enquadráveis no Coríntio Médio (Ferreira, 2022, pp. 
131-132, com bibliografia). 
Estas peças poderão contextualizar-se num fluxo 
mais amplo de substâncias aromáticas de origem 
grega durante a época arcaica que, não sendo quan-
titativamente maioritário, se encontra bem ates
tado, como ficou dito, no território peninsular. Os 
padrões de distribuição e consumo dos recipientes 
desta categoria e seus conteúdos encontram-se 
ainda em análise, mas num trabalho recente foi já 
possível estabelecer um panorama da sua distribui-
ção geográfica e da sua representatividade (Gomes, 
2023a, Figs. 1 e 3).
A estes recipientes das fases mais antigas da Idade 
do Ferro poderão também acrescentar-se, como hi-
pótese, os unguentários de alabastro de pequenas 
dimensões (cf. López Castro, 2006). No território 
português estas peças não são comuns, mas aos 
exemplares já conhecidos da Quinta do Almaraz 
(Cardoso, 2004, Fig. 180) haveria agora a somar o 
recentemente publicado unguentário de alabastro 
da Azougada (Moura) (Antunes, 2016/2017). Não é 
totalmente evidente se o consumo destas peças se 
relaciona com os seus possíveis conteúdos ou com 
o valor intrínseco dos recipientes, mas a primeira hi-
pótese não se deve descartar.
O declínio da presença destas categorias de reci-
pientes, que coincide com o período de restrutura-
ção da presença fenícia no Sul Peninsular durante o 
século VI a.n.e. (Gomes, 2023a), parece ter deixado 
um vazio que foi preenchido, a breve trecho, pela 
chegada em quantidades apreciáveis de recipientes 
de vidro modelados sobre núcleo friável (core-for-

med glass vessels) integráveis no Grupo Mediterrâneo 
1 (Feugère, 1989; Fabião, 2001; Gomes, no prelo a).
Um estudo recente dos padrões de consumo deste 
tipo de recipientes a nível peninsular (Gomes no 
prelo a), que procurou actualizar o panorama traça-
do no clássico estudo de M. Feugère (1989), permitiu 
compreender que a distribuição destes recipientes 
oriundos do Egeu para Ocidente se operou através 
das redes comerciais tanto gregas como púnicas. 
São provavelmente estas últimas as responsáveis 
pelos exemplares documentados até ao momento 
no actual território nacional.
A distribuição alcançada por estes contentores é 
muito mais vasta que a dos seus predecessores, 
mas curiosamente apresenta uma geografia muito 
similar à da distribuição da cerâmica ática de figu-
ras vermelhas e de verniz negro de época clássica 
(v. Domínguez & Sánchez, 2001; para o território 
português, v. tb. Ferreira, 2022). Não menos curio-
so é o facto de, tal como aquelas, desaparecerem 
do registo arqueológico peninsular entre o segundo 
quartel e os meados do século IV a.n.e., deixando 
novamente um vazio difícil de suprir. Os sucedâ-
neos destes recipientes dos Grupos Mediterrâneos 
2 e, mais tarde, 3 nunca chegaram a mitigar esse 
vazio, sendo vestigial a sua presença no território 
peninsular, e no português em particular (Feugère, 
1989; Gomes, 2022a; no prelo a).
Vistas no seu conjunto, estas várias categorias de 
recipientes reflectem o dinamismo do processo his-
tórico do período em apreço, mas também a procura 
sustentada de substâncias aromáticas, nomeada-
mente importadas, ao longo de todo o período abor-
dado. Esta constatação abre uma janela para a im-
portância dessas substâncias para as comunidades 
locais, para as suas práticas sociais e religiosas, as 
suas fórmulas de representação e os seus regimes de 
cuidados corporais.

2.2. Contas e pendentes de cornalina
Outra categoria artefactual à qual até há pouco 
tempo se tinha prestado uma atenção limitada (v., 
contudo, Gonçalves et al., 2011; para a Península 
Ibérica em geral, v. Martín de la Cruz, 2004) inclui 
um conjunto de objectos de adorno de cornalina. 
Na Península Ibérica, onde não se conhecem quais-
quer fontes desta pedra semi-preciosa, as primeiras 
atestações de objectos realizados neste material não 
precedem os finais do II milénio a.n.e. (Martín de la 
Cruz, 2004; Gomes, 2021a).
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Até datas recentes, a maioria das discussões sobre 
os adornos de cornalina centravam-se de forma qua-
se exclusiva num único tipo de pendente de aspecto 
fitomórfico (v. infra). Os restantes objectos, nomea-
damente as contas de morfologia mais simples, re-
ceberam bastante menos atenção, o que permitiu 
posicionar a documentação portuguesa na linha da 
frente da discussão, quer através de estudos analíti-
cos (Gonçalves et al., 2011) quer mediante a publica-
ção de uma síntese global incluindo todo o material 
conhecido para o Bronze Final e a Idade do Ferro do 
Sul de Portugal (Gomes, 2018).
Nessa contribuição foi possível estabelecer uma 
ordenação tipológica destes materiais, bem como 
discutir a cronologia de alguns elementos emble-
máticos (v. infra). O panorama então traçado para a 
Idade do Ferro não se alterou substancialmente nos 
últimos anos (Fig. 1), havendo ainda assim a notar a 
publicação de novos materiais procedentes das Me-
sas do Castelinho (Almodôvar) (Estrela, 2019) e de 
Chibanes (Palmela) (Estrela, 2021, pp. 360-361), en-
quadráveis em contextos tardios, da II Idade do Fer-
ro. Actualmente encontra-se também em estudo um 
substancial conjunto de peças procedente da Cabeça 
de Vaiamonte (Monforte), infelizmente sem contex-
to, mas que se enquadrará seguramente entre o final 
da Idade do Bronze e o início do domínio romano5.
Um dos aspectos que o estudo integrado do material 
português permitiu rever foi precisamente o enqua-
dramento crono-cultural dos pendentes fitomorfos 
antes mencionados. Estas peças, como ficou dito, 
mereceram maior atenção por parte da investigação 
por terem sido interpretados por alguns autores (esp. 
Martín de la Cruz, 2004) como evidências de con-
tactos entre a Península Ibérica e o Mediterrâneo 
Oriental ainda durante o II milénio a.n.e.. Contudo, 
pode sublinhar-se que os exemplares portugueses 
bem contextualizados procedem de contextos de-
cididamente mais tardios, sobretudo dos séculos VI 
– V a.n.e., vindo de encontro à possibilidade já avan-
çada por outros autores (Torres Ortiz, 2008, pp. 77-
78; Gomá Rodríguez, 2018, p. 211) de que a chegada 
destas peças possa relacionar-se já com o comércio 
fenício (Gomes, 2018, p. 41).
É essa também a conclusão de um estudo à escala 
do Mediterrâneo publicado posteriormente (Gomes 

5. Agradeço ao Professor Doutor Carlos Fabião por me ter 

chamado a atenção para este interessante conjunto.

2021a), no qual foi possível demonstrar que não exis-
tem razões convincentes para atribuir uma cronolo-
gia alta a estes materiais, não faltando exemplos da 
perduração deste tipo de peças também na Idade do 
Ferro do Levante (cf. Gomes, 2023b), o que permite 
sustentar uma difusão para Ocidente a partir do âm-
bito fenício já durante o I milénio a.n.e..
À luz destes trabalhos é hoje possível repensar o con-
texto destes pendentes, e bem assim de muitos outros 
elementos de cornalina, que formam parte do vasto 
pacote de elementos de adorno em matérias-primas 
exóticas introduzidos durante este período através do 
comércio fenício, e que conheceram uma grande va-
lorização social por parte das comunidades locais da 
I Idade do Ferro do Sul de Portugal, em particular nos 
âmbitos rurais do interior, onde parecem ter desem-
penhado uma função destacada na representação da 
identidade e do estatuto social, merecendo frequente 
inclusão nos espólios funerários (Gomes, 2018, p. 68).

2.3. Contas e pendentes de vidro e faiança
Dentro do leque de objectos de adorno em matérias-
-primas exóticas documentado no Sul português du-
rante o I milénio a.n.e., o material mais bem repre-
sentado continua a ser, sem lugar a dúvidas, o vidro 
(Fig. 2). No entanto, os pequenos objectos de adorno 
produzidos neste material raramente foram objecto 
de análises aprofundadas, faltando nomeadamente 
um estudo integrado da vasta documentação dis-
ponível na região. Embora se tenham produzido já 
avanços nesse sentido no âmbito do projecto Made 
in the Mediterranean (Gomes, 2020b; no prelo b), 
falta ainda inclusivamente uma tipologia global de 
referência para esta classe de material.
Apesar disso, deve salientar-se que os últimos anos 
assistiram a um renovado interesse por este tipo de 
objectos de adorno que, além de uma reforçada aten-
ção aos mesmos nalgumas publicações de sítios con-
cretos, se pode apreciar também na publicação de 
estudos monográficos de conjuntos de grande inte-
resse, como os do Porto do Sabugueiro (Salvaterra de 
Magos) (Arruda et al., 2016), o das Mesas do Casteli-
nho (Estrela, 2019) ou o de Chibanes (Estrela, 2021).
Outros conjuntos emblemáticos, contudo, permane-
ciam – e, nalguns casos, permanecem – por estudar 
com critérios metodológicos actualizados, encerran-
do ainda em si um grande potencial informativo que 
merece ser explorado. Era, por exemplo, o caso do 
extenso conjunto da necrópole da I Idade do Ferro 
da Fonte Velha de Bensafrim (Lagos) (Fig. 2), a que 
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se dedicou um recente estudo monográfico (Gomes, 
2020b, com bibliografia) que permitiu estabelecer 
uma ordenação tipológica aberta e extensível que de 
futuro se adaptará para incluir todo o material vítreo 
do Sul português (Gomes, 2020b, Fig. 6). A operacio-
nalidade e a flexibilidade deste sistema classificatório 
foram recentemente testadas com sucesso através da 
sistematização tipológica das contas oculadas (Go-
mes, no prelo b).
Mais pequeno, mas não por isso menos interessante, 
é o conjunto da sepultura da Corte de Père Jacques 
(Aljezur), também recentemente analisado (Gomes, 
2021b). Actualmente encontram-se também avan-
çados os estudos de outros conjuntos de referência, 
como o da necrópole da Fonte Santa (Ourique) (cf. 
Beirão, 1986; v. avanços deste estudo em Gomes, 
2021c; no prelo b) e o de Cabeça de Vaiamonte (Mon-
forte) (cf. Fabião, 2001), a que deveria somar-se no 
futuro o do também notável conjunto da Herdade 
do Gaio (Sines) (cf. Costa, 1967; 1972).
Apesar de o estudo global das contas de vidro da 
Idade do Ferro do Sul português se encontrar ainda 
em curso, a documentação já compulsada permite 
entrever algumas das particularidades e das linhas 
de força do material em análise. Por exemplo, um 
estudo recente permitiu reflectir sobre uma classe 
de peças que apresenta uma peculiar concentração 
no Sul português e que não conta com paralelos nou-
tras regiões do Sul peninsular, e que engloba contas 
de vidro de aparência negra, maioritariamente ocu-
ladas a branco (Gomes, 2021c; v. tb. Lončarić, 2022).
Este estudo permitiu confirmar a distribuição li-
mitada deste tipo de peças, centrada no Baixo 
Alentejo e no interior algarvio, bem como a crono-
logia relativamente concentrada do seu uso, es-
sencialmente centrada no século VI a.n.e. (Gomes,  
2021c, pp. 134-136), Ambos estes factos diferenciam 
estas contas ‘negras’ das suas congéneres azuis-
-turquesa oculadas a branco e monocromas azuis ul-
tramarinas, mais difundidas e com períodos de uso  
mais dilatados (Gomes no prelo c), aproximando-as  
inversamente de outras tipologias minoritárias com 
uma forte concentração nas mesmas regiões, como 
as contas tubulares translúcidas ou esverdeadas  
(Tipo 3.a da Fonte Velha de Bensafrim – v. Gomes, 
2020b, pp. 102-103). Tudo indica que estes grupos 
mais raros e peculiares de peças marcarão a exis-
tência de umas rotas de difusão e aprovisionamento 
diferenciadas, mas também de uns padrões de gosto 
diversos mesmo à limitada escala regional.

Outro desenvolvimento merecedor de atenção 
diz respeito à realização, nos últimos anos, dos 
primeiros estudos analíticos dedicados ao vidro 
pré-romano do Sul português, e em particular às 
contas de vidro. Os primeiros resultados obtidos 
para o notável conjunto da necrópole da Vinha das 
Caliças 4 (Beja) (Costa et al., 2018; 2021; Lončarić, 
2022) vieram reforçar o enorme potencial da análi-
se interdisciplinar deste tipo de peças, assinalando 
nomeadamente a existência de produtos realizados 
com vidro de distintas procedências – concretamen-
te levantino e egípcio (v. esp. Costa et al., 2021) – que 
vem de encontro à hipótese de uma diversidade de 
vias de aprovisionamento que confluem no Extremo 
Ocidente. Espera-se que no futuro próximo estes 
estudos pioneiros venham a ampliar-se com outros 
dados, procedentes deste e de outros sítios.
Significativamente menos estudadas que as suas 
congéneres de vidro, a presença de contas realiza-
das em faiança tem-se vindo a constatar com cada 
vez maior frequência (Fig. 2). A abundância de con-
tas de pequena dimensão produzidas neste material 
em várias necrópoles do século VI a.n.e. da região de 
Beja e de Serpa (em Montinhos 6, Serpa – Soares et 
al., 2016, Fig. 3; na Vinha das Caliças 4 – Arruda et 
al., 2017, p. 212; em Palhais, Beja – Santos et al., 2017; 
e no Monte do Bolor, Beja – Soares et al., 2017, p. 285) 
vem reforçar a identificação de peças neste mesmo 
material em conjuntos procedentes de escavações 
realizadas em datas mais recuadas, como o da ne-
crópole da Fonte Santa (Ourique) (cf. Beirão, 1986, 
p. 71; materiais actualmente em estudo) e a da Her-
dade do Gaio (Silva & Gomes, 1992, Fig. 52), ao que 
tudo indica da mesma cronologia.
Esta categoria de objectos de adorno merece ainda 
um estudo mais circunstanciado, que permita con-
textualizar as ocorrências do Sul português com o 
panorama global peninsular. Deve, contudo, sa-
lientar-se que, tal como no caso do vidro, os últimos 
anos assistiram também à publicação do primeiro 
estudo arqueométrico dedicado a este tipo de ma-
terial, concretamente a peças procedentes uma vez 
mais da Vinha das Caliças 4 (Costa et al., 2022), que, 
além de confirmar a natureza da matéria-prima em 
apreço e oferecer uma leitura da sua composição e 
tecnologia produtiva, permitiu asseverar a sua ori-
gem levantina. Desejavelmente estes estudos pio-
neiros virão também a ser complementados por ou-
tros relativos aos restantes conjuntos mencionados 
num futuro próximo.
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2.4. Contas de âmbar
Outra categoria de objectos que se encontra ainda 
por sistematizar inclui as contas de âmbar documen-
tadas em diversos contextos do Sul português, parti-
cularmente da I Idade do Ferro (Fig. 3). Com efeito, 
e apesar da atenção prestada desde cedo às contas 
de âmbar da Idade do Bronze (Vilaça et al. 2002) e 
do incremento recente dos estudos sobre o âmbar 
pré-histórico peninsular (Odriozola et al., 2017; Mu-
rillo-Barroso et al., 2018), o material da Idade do Fer-
ro permanece em grande medida por estudar.
Ainda assim, a presença de contas de âmbar em con-
textos sidéricos do território meridional português 
está relativamente bem atestada. Adornos, e con-
cretamente contas realizadas neste material foram 
documentadas na Herdade do Gaio (Costa, 1967; 
1972; v. tb. Silva & Gomes, 1992, Fig. 52) (Fig. 3) e na 
necrópole do Pardieiro (Odemira) (Beirão, 1990). 
Na região de Ourique são também frequentes, es-
tando presentes nas necrópoles da Mealha Nova e 
do Pêgo (Dias et al., 1970), da Favela Nova (Dias & 
Coelho, 1983, pp. 203-204) e da Fonte Santa (Beirão, 
1986, p. 71; materiais actualmente em estudo) e de 
Fernão Vaz (Beirão, 1972; 1986, p. 105).
A necrópole de Corte Margarida (Aljustrel) ofereceu 
também contas produzidas neste material (Deus  
& Correia, 2005, p. 616), que por outro lado são 
também uma ocorrência recorrente nas necrópoles 
da região de Beja, estando documentadas na Vinha 
das Caliças 4 (cf. Arruda et al., 2017) e no Monte 
do Bolor (Soares et al., 2017). Em contextos não-
-funerários haveria ainda a assinalar os exemplares  
referenciados para o Castro da Cola (Ourique) (Via-
na, 1960; Vilhena, 2006) e para a gruta-santuário 
da Lapa da Cova (Sesimbra) (Jiménez Ávila et al., 
2018, p. 312).
Desconhece-se ainda a origem da matéria-prima 
utilizada na produção destas contas, embora possa 
sugerir-se como hipótese a continuidade do pre
domínio do âmbar báltico atestada durante o pe-
ríodo precedente (Vilaça et al., 2002). Os contextos 
de achado destas peças e as suas associações não 
deixam, contudo, dúvidas quanto às vias essencial-
mente mediterrâneas da sua difusão. Com efeito,  
o âmbar surge sistematicamente associado ao vidro, 
à faiança e à cornalina, parecendo claro que se en-
quadra no mesmo pacote de exotica importado por 
via do comércio mediterrâneo, especialmente du-
rante os séculos VI e V a.n.e..

2.5. Importações ‘invisíveis’? Considerações so-
bre os têxteis e a indumentária
Os materiais comentados nos apartados preceden-
tes, bem como outros potencialmente importados 
ou, pelo menos, de inspiração exógena, como a joa-
lharia (cf. Correia et al., 2013) relacionam-se com 
um mesmo âmbito funcional: o da estética pessoal, 
incluindo os cuidados corporais, e o adorno. A ar-
ticulação de todos estes elementos no contexto de 
regimes específicos de corporalidade começa hoje 
a compreender-se de forma cada vez mais clara (v. 
Gomes, no prelo d), mas, infelizmente, e por ques-
tões de conservação diferencial, um dos elementos 
fundamentais desta equação permanece virtual-
mente desconhecido.
Parece de facto muito provável que o pacote de ele-
mentos de importação a que se tem feito referência 
incluísse também produtos têxteis, já fossem eles 
tecidos ou peças de vestuário acabadas. Estes ele-
mentos perecíveis permanecem invisíveis no registo 
arqueológico, mas existem dados que permitem de-
duzir a sua presença e importância.
Com efeito, a importância do artesanato têxtil no 
mundo fenício-púnico é sobejamente conhecida 
(García Vargas, 2010). Parece, portanto, mais que 
provável que os produtos têxteis tenham composto 
uma parte não despicienda dos fluxos comerciais a 
que se tem vindo a aludir nos apartados preceden-
tes. Por outro lado, a importância dos têxteis e da 
vestimenta pode também rastrear-se no registo ar-
queológico através de uma série de indicadores in-
directos que têm vindo a ser crescentemente valori-
zados nos últimos anos. 
A possível reprodução de padrões têxteis em outros 
suportes, já sugerida tanto para o Bronze Final (Cá-
ceres Gutiérrez, 1997) como para a Idade do Ferro 
(Almagro-Gorbea, 2008), por exemplo, permanece 
uma hipótese sugestiva, mas ainda não explorada 
com a suficiente profundidade, e que bem poderia 
ser desenvolvida no futuro através de abordagens 
experimentais. No entanto, as principais evidências 
da importância da vestimenta nestes regimes de re-
presentação social centrados na aparência e no cor-
po continuam a ser os complementos metálicos de 
indumentária, nomeadamente as fíbulas, os fechos 
de cinturão e, em menor medida, os botões e apli-
ques decorativos de vestimenta. 
Um trabalho recente (Arruda et al., 2022; v. tb. Go-
mes, 2022b) permitiu estabelecer uma síntese actua-
lizada para os momentos iniciais da Idade do Ferro, 
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período para o qual se dispõe de melhor informação, 
complementada também por estudos específicos 
que têm permitido delimitar a existência de padrões 
de género mais ou menos claros na composição da 
indumentária (Gomes, no prelo e) que importaria 
continuar a explorar no futuro.
Paradoxalmente, o estudo deste tipo de peças na óp-
tica da sua relação com os componentes têxteis da in-
dumentária tem sido sistematicamente negligencia-
do face a abordagens de teor mais crono-tipológico. 
Um dos desafios de futuro para a melhor compreen-
são destas peças passa pela sua reapreciação em fun-
ção dessa relação, estudando com maior atenção as 
suas características morfométricas, as suas marcas 
de uso, os padrões de fragmentação, as suas even-
tuais reparações, e também avaliando o seu poten-
cial de uso através de aproximações experimentais.

2.6. Bugigangas ou fontes históricas? 
Reflexões finais e perspectivas de estudo das 
importações mediterrâneas do I milénio a.n.e. 
no Sul português
Frequentemente considerados como elementos me-
nores, sem demasiado potencial informativo, os ma-
teriais considerados nas páginas precedentes têm-
-se vindo a revelar como fontes de grande interesse 
não só para a reconstrução e ilustração de narrativas 
históricas de certo alcance, como sobretudo para a 
análise dos discursos de identidade, das práticas so-
ciais e, em última análise, das economias políticas 
das comunidades que os consumiram (v. Gomes, 
2022c; no prelo d).
Este avanço na investigação sobre estes materiais 
tem sido possível graças a um crescente investimen-
to em leituras que combinam uma visão integrada, 
a uma escala relativamente alargada, com aborda-
gens contextuais que valorizam o seu papel especí-
fico em cada comunidade através das suas associa-
ções a outros elementos de cultura material e aos 
âmbitos concretos em que foram mobilizados e/ou 
amortizados.
Se é certo que, como ficou patente nas páginas pre-
cedentes, essa linha de investigação tem já vindo a 
dar frutos positivos, não deve contudo deixar de se 
salientar uma vez mais que existe ainda uma larga 
margem de desenvolvimento para a investigação 
sobre os materiais aqui resenhados. Como também 
ficou dito acima, parece imperativo não só continuar 
a estudar novos e velhos conjuntos com métodos e 
protocolos de caracterização cada vez mais finos, 

mas também avançar no sentido da sistematização 
da informação, com a constituição de mais e me-
lhores sínteses de referência que estabeleçam as 
coordenadas geográficas, cronológicas e mesmo, 
nalguns casos, tipológicas das classes artefactuais 
aqui abordadas.
Por outro lado, parece imperativo dar continuidade 
ao impulso verificado nos últimos anos para a apli-
cação de metodologias interdisciplinares de estudo. 
A diversificação de análises arqueométricas como as 
realizados nos estudos pioneiros acima referencia-
dos (Gonçalves et al., 2011; Costa et al., 2018; 2021; 
2022; Lončarić, 2022) deve igualmente considerar-se 
uma prioridade, sendo desejável que os resultados 
dos mesmos se integrem de forma cada vez mais 
harmoniosa em modelos explicativos de corte histó-
rico e numa narrativa sobre as vivências e desenvol-
vimento das comunidades locais.
Por último, e seguindo esta ideia, não pode também 
deixar de se salientar a importância de continuar a 
desenvolver a dimensão interpretativa do estudo 
destes materiais, que naturalmente não se esgo-
ta na análise dos objectos em si mesmos. De facto, 
foram já realizados alguns ensaios de interpretação 
do significado destes materiais e das dinâmicas so-
ciais e políticas que rodeiam o seu consumo (Gomes, 
2022c; no prelo d) que demonstram que os usos e a 
valorização social destas importações moldam e, si-
multaneamente, são moldados de forma muito clara 
pela estrutura sociopolítica das comunidades sidéri-
cas do Sul português numa dinâmica que importa 
continuar a analisar.
O objectivo último do estudo destes materiais deve, 
assim, ser o de construir uma narrativa histórica, 
mas ao mesmo tempo antropológica, que permita 
aprofundar o conhecimento sobre as sociedades que 
os consumiram e a forma como a manipulação des-
tes (e outros) objectos lhes permitiu navegar as con-
junturas históricas em que viveram, construindo e 
projectando as suas agências, as suas opções sociais 
e políticas e, em última análise, as suas identidades 
culturais.
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Figura 1 – Adornos de cornalina da Idade do Ferro do Sul de Portugal – distribuição e exemplares conhecidos (apud Gomes 2018, 
com bibliografia original).
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Figura 2 – Contas de vidro e faiança da I Idade do Ferro do Sul de Portugal – distribuição e exemplos recolhidos por S. Estácio da 
Veiga na Fonte Velha de Bensafrim (Lagos) e outros sítios algarvios (apud Gomes 2022c).

Figura 3 – Contas de âmbar da I Idade do Ferro do Sul de Portugal – distribuição e exemplos da Herdade do Gaio (Sines) (entre 
outros materiais de adorno do mesmo sítio) (seg. Silva & Gomes 1992). 
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